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1. DADOS DO PROPONENTE 
 

Nome: Associação Central dos Fruticultores do Norte de Minas  

Denominação Abreviada: ABANORTE  

Natureza Jurídica: Associação Privada CNAE: 9430-8/00 - Atividades de associações de defesa 

de direitos sociais 

CNPJ: 25.211.905/0001-31 

Endereço: Rua São Pedro 236 CP 15 - São Gonçalo  

Janaúba – MG CEP: 39.445-063 

E-Mail: presidencia@abanorte.com.br  

Telefone: (38) 3821-2936 / 99988-0404 

Responsável Legal: Nilde Antunes Rodrigues Lage 

Responsável pelo Projeto: Ivanete Pereira dos Santos 

E-Mail: gerenciageral@abanorte.com.br  

Telefone: (38) 3821-2936 / 99988-2720  

Dados Bancários: BANCOOB – SICOOB CREDIVAG – Banco: 756 Agência: 3134 Conta Corrente: 

16.430-5 

 

2. TÍTULO E DATA DO PROJETO 
 

O projeto proposto tem como título “Exportação de Bananas Cavendish e Prata 

produzidas no Norte de Minas Gerais” e será iniciado em 01/06/2021, com prazo de 18 meses. 

 

3. APRESENTAÇÃO 
 

A exportação de frutas brasileiras tem registrado crescimento ascendente, tanto em 

resultados financeiros quanto em volumes. A Europa continua sendo o mais importante 

mercado para o Brasil, absorvendo 85% das vendas brasileiras, mas é fundamental buscar 

mercados em crescimento para incrementar o comércio internacional do país.  

Para atender este mercado o produtor tem adotado certificações internacionais 

baseadas em boas práticas agrícolas ancoradas na sustentabilidade que permitem a 

rastreabilidade do produto, conferindo um valor agregado ao produto. Além, disso as 

exigências do consumidor e novos hábitos de consumo demandam uma alta capacidade 

adaptativa da produção agrícola. Alimentos saudáveis, livre de pesticidas, produzidos de 

forma sustentável e a conveniência são atributos altamente valorizados pelos consumidores 

atuais. 

O Norte de Minas possui tradição na produção de frutas, engloba várias unidades 

produtivas dentro e fora dos perímetros irrigados oficiais, onde a cultura da banana é 

predominante, mas a intensa diversificação frutícola tem mudado o perfil produtivo e a 

mailto:presidencia@abanorte.com.br
mailto:gerenciageral@abanorte.com.br
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competitividade nos últimos anos. Culturas como a lima ácida Tahiti, manga, mamão e uva 

cresceram significativamente e participam do esforço exportador da região, liderado pelo 

empresariado local, o que permite a melhoria da renda e profissionalização da atividade por 

meio de certificações internacionais exigidas para os mais distintos mercados.  

Existem desafios nas etapas de escoamento da produção, em virtude das deficiências 

verificadas na infraestrutura de transporte e de armazenagem, e a falta de uma logística 

adequada, eficiente e econômica, que neutralizam os resultados alcançados, pelas perdas 

qualitativas e quantitativas dos produtos agrícolas, que se sucede a cada etapa da 

movimentação.  

A proposta deste projeto é, a partir da infraestrutura das unidades produtivas já 

instaladas na região e da infraestrutura frigorífica da CENTRALJAÍ no Norte de Minas, 

considerada o APL (Arranjo Produtivo Local) de fruticultura em estágio mais avançado de 

desenvolvimento no Estado, coordenado pelo esforço da Associação Central de Fruticultores 

do Norte de Minas – ABANORTE, viabilizar a exportação de bananas Cavendish e Prata 

produzidas no Norte de Minas para os principais mercados internacionais.  

A execução e gestão do projeto será de competência da ABANORTE – Associação 

Central dos Fruticultores do Norte de Minas, em parceria com os bananicultores da região 

com nível de organização adequado dispostos a alcançar o mercado internacional, com o 

propósito de melhorar a competitividade do segmento. 

 

 
4. JUSTIFICATIVA  

 

A fruticultura é uma atividade de alto risco que tem demonstrado vitalidade com um 

crescimento de cerca de 10% na última década. As barreiras tarifárias, fitossanitárias e 

técnicas constituem-se em entraves no comércio internacional. Para o fortalecimento da 

produção e comercialização é preciso criar estratégias, uma vez que a atividade tem 

importância socioeconômica no desenvolvimento regional.  

O norte de Minas se destaca como uma das principais regiões produtoras de bananas 

e o maior polo produtivo do subgrupo Prata no Brasil, reconhecida no cenário nacional pela 

adoção de alta tecnologia de produção e pelas elevadas produtividades, em função 

principalmente das excelentes condições edafoclimáticas, com altas temperaturas e baixa 

umidade relativa, associadas às práticas da irrigação. 

A bananicultura tornou-se a principal atividade econômica e social, uma vez que a sua 

produção ocorre de forma ininterrupta durante o ano todo, contribui para fixação do homem 

na região e no campo, além da elevada geração de empregos e renda. Com cerca de 22.000 

hectares em produção e uma produtividade média de 21.856 kg.ha-1, este segmento 
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econômico é responsável pela manutenção de aproximadamente 22.000 empregos diretos e 

58.000 indiretos ao longo desta cadeia produtiva. 

Nesta região, as cultivares de bananas plantadas são Prata Anã (72%), Nanica (26%) e 

outras (2%). Porém, os frutos produzidos atendem predominantemente ao mercado interno, 

com volumes ainda modestos de exportação. 

Pela posição geográfica especial no Centro do Brasil, em região do semiárido com baixa 

umidade relativa e temperatura elevada, é possível explorar a capacidade de produção com 

baixa utilização de controles químicos para pragas e doenças, produção ininterrupta durante 

o ano inteiro e bom controle logístico até os principais portos de embarque. Diariamente são 

comercializados da região cerca de 60 caminhões, aproximadamente 720 ton/dia, carregados 

de banana prata e nanica em direção aos principais mercados, notadamente as cidades do Rio 

de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte e Brasília, que estão próximas dos portos e aeroportos 

que apresentam maior frequência de navios e voos internacionais que viabilizam a exportação 

destas frutas. 

No Norte de Minas a organização coletiva do segmento da fruticultura, liderada pela 

ABANORTE, permite o desenvolvimento de ações institucionais coordenadas que alavam 

negócios e oportunidades, mitigando os principais desafios que rotineiramente impedem o 

desenvolvimento regional. E neste sentido, a presente proposta desempenhará papel 

essencial de diversificação de mercados, melhoria da rentabilidade média dos fruticultores, 

além de dar sustentabilidade à bananicultura norte mineira. 

 

 

5. OBJETIVOS 
 
5.1. Objetivo Geral 
 

Estruturar a exportação de bananas prata e nanica produzidas no Norte de Minas, a 

partir das unidades produtivas já instaladas na região e da infraestrutura frigorífica da 

CENTRALJAÍ, com a finalidade de promover a diversificação de mercados, melhorar a renda e 

a competitividade do segmento. Estima-se que 100 produtores de banana serão beneficiados. 

 
 

5.2. Objetivos Específicos 
 

• Identificar os bananicultores com aptidão para exportação da fruta; 

• Definir os mercados alvo a serem alcançados; 

• Capacitar os fruticultores em comércio exterior; 

• Habilitar juridicamente os participantes para acesso ao mercado internacional; 
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• Adequar os pacotes tecnológicos de produção para uniformizar a qualidade da fruta; 

• Adequar a infraestrutura das unidades produtivas e da CENTRALJAI para atendimento 
aos protocolos de boas práticas agrícolas com fins de exportação; 

• Certificar a produção de bananas conforme os protocolos exigidos. 

 
 

6. METODOLOGIA 
 

A implementação do projeto prevê a mobilização dos bananicultores com um nível de 

organização adequado para iniciar a estruturação das unidades produtivas, por meio de 

consultoria especializada, e consequentemente certificar em protocolos internacionais a 

produção.  

Paralelamente serão reforçadas as parcerias estabelecidas com a SEAPA e Prefeitura 

Municipal de Jaíba para ajustar a infraestrutura da CENTRALAJAI; e com ABRAFRUTAS e a 

Confederação Nacional da Agricultura, por meio do Projeto AGRO BR, com o propósito de 

conhecer tecnicamente as demandas internacionais e definir os mercados alvo.  

Através da Agência de Promoção das Exportações – APEX Brasil serão realizadas as 

capacitações dos fruticultores em comércio exterior. A habilitação jurídica dos participantes 

do projeto para exportação será realizada por meio de consultoria especializada, bem como a 

adequação dos pacotes tecnológicos de produção para padronização da qualidade produzida. 

 

7. RESULTADOS ESPERADOS 

 
Com a implantação deste projeto, espera-se aumentar o número de produtores 

exportadores na região, fomentar a cultura exportadora entre os empresários rurais, 

promover a valorização e diferenciação da produção sustentável de bananas, prospectar 

novos mercados de forma contínua, incentivar a adesão às certificações em boas práticas 

agrícolas, uniformizar a qualidade da fruta, expandir as áreas produtivas com a atração de 

investidores e, consequentemente gerar emprego e renda no semiárido norte mineiro. 
 
 

8. COTAS DE PATROCÍNIO E APOIO 
 
A cota exclusiva do projeto proposto é da ordem de R$315.000,00 conforme 

orçamento.  
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9. ORÇAMENTO 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Descrição dos Custos Estimativa de Custo (R$) Abanorte / Bananicultores (R$) 

Serviços Diversos   

Serviços de terceiros 300.000,00  

Alimentação e hospedagem 5.000,00  

Infraestrutura e instalações - 30.000,00 

Comunicação e Marketing 5.000,00  

Transporte 5.000,00  

Total Geral R$ 315.000,00 R$ 30.000,00 
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10. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 
 

Etapas e fases de execução Mês 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

1. Identificar os bananicultores com aptidão 
para exportação da fruta; 

                  

2. Definir os mercados alvo a serem alcançados; 
                  

3. Capacitar os fruticultores em comércio 
exterior; 

                  

4. Habilitar juridicamente os participantes para 
acesso ao mercado internacional;  

                  

5. Adequar os pacotes tecnológicos de 
produção para uniformizar a qualidade da 
fruta; 

                  

6. Adequar a infraestrutura das unidades 
produtivas para atendimento aos protocolos 
de boas práticas agrícolas com fins de 
exportação; 

                  

7. Certificar a produção de bananas conforme 
os protocolos exigidos. 
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11. EXPERIÊNCIA 

 

A ABANORTE – Associação Central dos Fruticultores do Norte de Minas se consolida a 

cada dia como organização alinhada aos propósitos para os quais ela foi instituída: congregar 

fruticultores norte mineiros, defender seus interesses e cooperar pelo desenvolvimento 

socioeconômico do polo de fruticultura norte mineiro. 

Seu quadro social é composto por 2.500 fruticultores, integrados por suas entidades 

de representação coletiva como: Sindicatos, Cooperativas, Associações, Distritos de irrigação 

etc., bem como por associados parceiros como empresas e empresários do segmento.  

Ao longo da sua trajetória a ABANORTE se tornou conhecida e reconhecida como a 

maior organização regional de fruticultores do Brasil e tudo isso é fruto do esforço coletivo de 

seus associados, parceiros, dirigentes e equipe de trabalho.  

A atividade da fruticultura irrigada se desenvolveu nesta região a partir da implantação 

de projetos públicos de irrigação como fator de dinamização da economia regional e geração 

de emprego e renda. Hoje o Norte de Minas tem aproximadamente 35.000 ha cultivados com 

a fruticultura, distribuídos entre banana variedade prata e nanica, mamão, manga, limão, uva, 

além de outras frutas em menor escala, com geração de 80.000 empregos e receita bruta 

anual de R$1,3 bilhão. 

Ao longo do desenvolvimento da fruticultura, a ABANORTE estabeleceu alianças e 

parcerias estratégias que contribuíram de forma efetiva para cumprir sua missão de promover 

a fruticultura irrigada no Norte de Minas. 

Com foco em estratégias estruturantes e de posicionamento de mercado a região tem 

apresentado uma evolução superior quando se comparado com outros arranjos produtivos 

locais. O desenvolvimento de ações voltadas para capacitação empresarial, logística, mercado 

e exportação, organização da governança local, tecnologia agrícola, desenvolvimento social e 

meio ambiente, demonstra o compromisso do setor em promover a melhoria da 

competitividade na região. 

O projeto apresentado está baseado nas estratégias para a fruticultura do Brasil 

proposto por Neves e Nogueira (2013) que é o caminho para promover as mudanças 

necessárias para o Norte de Minas ser reconhecido como referência mundial em fruticultura 

sustentável. 
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Janaúba (MG), 25 de maio de 2021. 
 
 

Nilde Antunes Rodrigues Lage 
Presidente da ABANORTE 
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